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Hereditariedade da Partenogênese 
Telítoca em Pseudophilothrips adisi 

(Thysanoptera: Phlaeothripidae, 
Phlaeothripinae)

Adauto Maurício Tavares1

Jonhata Diniz Benaion2

Luan Ferreira de Oliveira2

O tripes do guaranazeiro (Pseudophilothrips adisi zur 
Strassen) é a única espécie de artrópode que causa danos 
econômicos ao cultivo do guaraná no Estado do Amazonas. 
Estudos da reprodução de P. adisi são importantes para 
compreender a influência da partenogênese sobre sua 
dinâmica populacional. O objetivo do estudo foi determinar 
a hereditariedade ampla da linhagem partenogenética 
telítoca de P. adisi. O estudo foi conduzido no laboratório 
de Entomologia da Embrapa Amazônia Ocidental a 25±01 
ºC, 70±10% de UR e 12 horas de fotofase. Os espécimes 
de P. adisi foram coletados em guaranazeiro do BAG da 
Embrapa Amazônia Ocidental. As Larvas II, coletadas em 
campo, foram separadas e transferidas para placas de Petri 
contendo, em seu interior, folhas de guaranazeiro como fonte 
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de alimentação, as quais foram trocadas a cada dois dias até 
a obtenção dos adultos. Obtiveram-se indivíduos maternais 
que geraram duas progênies consecutivas (F1 e F2) por 
meio de partenogênese telítoca. Essas progênies foram 
analisadas por meio dos parâmetros de história de vida. Os 
dados foram submetidos à avaliação de comportamento 
de distribuição normal dos dados e homogeneidade de 
variâncias pela estatística W de Shapiro-Wilk (P = 0,05) 
e utilizado o teste de Mann-Whitney (U) (P≤0,05) para a 
comparação das médias. Não houve diferença significativa 
entre F1 e F2 para pré-oviposição (U1, 121 = 1.275; P = 0,475); 
número de ovos por fêmea (U1, 121 = 1.173,5; P = 0,185); tempo 
do ínstar larval I (U1, 440 = 17.637,50; P = 0,405); larva II (U1, 409 = 
13.377,5; P = 0,313); pupa I (U1, 403 = 12.440,5; P = 0,077); pupa 
II (U1, 403 = 12.854,5; P = 0,176) e longevidade de adultos (U1, 

121 = 1.244,00; P = 0,358). Neste contexto, foi caracterizada 
a herdabilidade ampla das progênies obtidas de linhagem 
por partenogênese telítoca.

Termos para indexação: tripes, comportamento reprodutivo, guaraná. 


